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RESUMO: Ao traçar o perfi l do handebol feminino brasileiro, tem-se como objetivo a identifi cação das características dermatoglí-
fi cas, somatotípicas e das qualidades físicas que caracterizam as atletas de alto rendimento deste esporte. Foram utilizadas como 
amostra 17 atletas da Seleção Brasileira de Handebol, convocadas para o Pan-americano de 2003, com idade entre 25,59 ± 
3,36, peso 66,44 ± 7,74 e estatura 173,65 ± 5,43. O grupo foi submetido a uma avaliação para identifi cação do perfi l der-
matoglífi co, por meio das Impressões Digitais (ID), segundo o protocolo de Cummins & Midlo (1942); a uma avaliação do soma-
tótipo, pelo método antropométrico de Heath-Carter (1967); e, ainda a uma avaliação das qualidades físicas através dos testes 
de Rampa (VO2 máx.), Wingate e Handgrip. O resultado encontrado para a Dermatoglifi a foi: Arco (A): 2,6±3,54, Presilha (L): 
5,1±2,44, Verticilo (W): 2,4±2,47, o Índice delta (D10): 9,8±5,6 e o Somatório da Quantidade de Linhas (SQTL): 78,1±57,2. 
Os percentuais das fórmulas digitais encontrados foram: 35,5% AL, 5,9% ALW, 41,2% LW, 17,6% WL. Para as Qualidades Físicas 
foram encontrados os seguintes resultados: VO2 máx.: 45,3 ± 5,40, LV1: 36 ± 4,52, LV2: 41,2 ± 5,26, PAN Pico: 9,5 ± 0,75, 
PAN Médio: 7,3 ± 0,70, Handgrip Direito: 44,9 ± 6,42, Handgrip Esquerdo: 41,7 ± 5,23. Os resultados para o Somatotipo fo-
ram: Endomorfi a: 2,65 ± 0,08, Mesomorfi a: 3,03 ± 1,18, Ectomorfi a: 2,73 ± 1,18. Esses resultados caracterizam o grupo como 
Mesomorfo Balanceado. Com base nestes resultados apresenta-se o perfi l da Seleção Brasileira de Handebol Feminino Adulto, nos 
aspectos analisados, esperando-se contribuir para o engrandecimento do esporte e buscando-se auxiliar a mudança de paradigma 
no que diz respeito à forma de convocação e ao tipo de treinamento utilizados atualmente em nosso país.

Palavras-chave: handebol, alto rendimento, dermatoglifi a, somatotipo.

NOGUEIRA, T.N.; CUNHA JUNIOR, A.T.; DANTAS, P.M.S.; FERNANDES FILHO, J. Perfi l somatotípico, dermatoglífi co e das qualidades físicas 
da Seleção Brasileira de handebol feminino adulto por posição de jogo. Fitness & Performance Journal, v. 4, n. 4. p. 236 – 242, 2005.

 Rua Jacinto Dantas, 94 / 304 – Manaíra – João Pessoa/PB – CEP.: 58038-270



Fit Perf J, Rio de Janeiro, 4, 4, 237, jul/ago 2005 237

ABSTRACT

Somatotype, dermatoglyphical and physical qualities profiles of the 
brazilian adult feminine handball selection for game position

When making the profile of Brazilian female handball athletes the main objective 
was the identification of dermatoglyphics, somatotipics and physical characteristics 
of Brazilian high performance handball athletes. The sample was constituted of 
seventeen Brazilian Handball players that participated of Pan American Games, in 
2003, with age 25.59 ± 3.36, weight 66.44 ± 7.74 and height 173.65 ± 5.43. 
The group was submitted to an evaluation for identifying the dermatoglyphic pro-
file, through the fingerprint method (Cummins & Midllo’s, 1942); to a somatotype 
evaluation, according to Heath & Carter’s method (1967), and to an evaluation 
of the physical qualities through the following tests: Ramp, Wingate and Handgrip. 
Dermatoglyphics results were: Arch (A): 2.6±3.54, Loop (L): 5.1±2.44, Whorl 
(W): 2.4±2.47, the Delta Index (D10): 9.8±5.6 e o Somatory of Total 
Quantity of Lines (STQL): 78.1±57.2. The digital formula percentiles found 
was: 35.5% AL, 5.9% ALW, 41.2% LW, 17.6% WL. To Physical Abilities were found 
these values: VO

2 
max.: 45.3 ± 5.40, LV1: 36 ± 4.52, LV2: 41.2 ± 5.26, High 

PAN: 9.5 ± 0.75, Medium PAN: 7.3 ± 0.70, Right Handgrip: 44.9 ± 6.42, 
Left Handgrip: 41.7 ± 5.23. The results for Somatotype were: Endomorph: 
2.65 ± 0.08, Mesomorph: 3.03 ± 1.18 and Ectomorph: 2.73 ± 1.18. 

Based on the results above we present the Brazilian Female Handball Profile in 
the analyzed aspects, expecting that it comes to help the enhancement of this 
sport and also help to promote a real change in the way of choosing athletes 
and training methods in our country. 

Keywords: Handball, High Performance, Dermatoglyphic, Somatotype.

RESUMEN

Perfil somatotípico, dermatoglífico y de las cualidades físicas de la selec-
ción brasileña de balonmano femenino adulto por posición de juego

Al plantear el perfil del balonmano femenino brasileño, se tiene como objetivo la 
identificación de las características dermatoglíficas, somatotípicas y de las calidades 
físicas que caracterizan las atletas de alto rendimiento de este deporte. Fueron utilizadas 
como muestra 17 atletas de la Selección Brasileña de Balonmano, convocada para 
el Pan Americano de 2003, con edad entre 25,59 ± 3,36, peso 66,44  ±7,74 y 
estatura 173,65 ± 5,43. El grupo fue sometido a una evaluación para identificación 
del perfil dermatoglífico, por medio de las Impreciones Digitales (ID), según el protocolo 
de Cummins & Midlo (1942), a una evaluación del somatótipo, por el método antro-
pométrico de Heath-Carter (1967), y, aún a una evaluación de las calidades físicas a 
través de los tests de Rampa (VO2 máx.), Wingate y Handgrip. El resultado encontrado 
para la Dermatoglifia fue: Arco (A): 2,6 ± 3,54, Presilla (L): 5,1 ± 2,44, Verticilo 
(W): 2,4 ± 2,47, el Índice delta (D10): 9,8±5,6 y el Somatório de la Can-
tidad de Líneas (SQTL): 78,1 ± 57,2. Los percentuales de las fórmulas digitales 
encontrados fueron: 35,5% Al, 5,9% ALW, 41,2% LW, 17,6% WL.Para las Calidades 
Físicas fueron encontrados los siguientes resultados: VO2 máx.: 45,3 ± 5,40, LV1: 
36 ± 4,52, LV2: 41,2 ± 5,26, PAN Pico: 9,5 ± 0,75, PAN Medio: 7,3 ± 0,70, 
Handgrip Derecho: 44,9 ± 6,42, Handgrip Izquierdo: 41,7 ± 5,23. Los 
resultados para el Somatotipo fueron: Endomorfia: 2,65 ± 0,08, Mesomorfia: 
3,03 ± 1,18, Ectomorfia: 2,73 ± 1,18. Esos resultados caracterizan el grupo 
como Mesomorfo Balanceado.Basándose en estos resultados se presenta el perfil de 
la Selección Brasileña de Balonmano Femenino Adulto, en los aspectos analizados, 
esperándose auxiliar en el engrandecimiento del deporte y buscando auxiliar en un 
cambio de paradigma en lo que dice respeto a la forma de convocación y tipo de 
entrenamiento utilizados actualmente en nuestro país.

Palabras clave: balonmano, alto rendimiento, dermatoglifi a, somatotipo.

INTRODUÇÃO

O handebol brasileiro vem crescendo no que diz respeito à participa-
ção internacional. A equipe adulta feminina conquistou o Bicampeo-
nato Pan-americano (1999, no Canadá, e 2003, em Santo Domingo), 
credenciando-se, assim, para os Jogos Olímpicos de 2000 e 2004. 

O handebol é uma modalidade de esporte que exige um baixo 
dispêndio de material para sua prática; suas regras são de fácil 
assimilação, tendo grande adesão em escolas e sendo difundido 
em outros níveis também (CUNHA JÚNIOR, 2001).

Hoje, existem campeonatos organizados em diversas categorias e 
uma Liga Nacional disputada anualmente, com apoio da mídia. 

Com o crescente desenvolvimento desse esporte em nível nacional 
e internacional, vem surgindo uma necessidade de organização 
dos aspectos relacionados à performance e, entre eles, a seleção e 
orientação esportiva. Segundo Teplov, citado por Fernandes Filho 
(1999), o talento não predetermina o êxito, mas, sim, é a condição 
de sua realização. E uma das formas de se realizar essa seleção 
de talentos é através das características genéticas. A seleção e 
orientação esportiva têm como principal vertente a necessidade de 
atender às exigências de cada modalidade desportiva, com suas 
características e particularidades próprias. Segundo Fernandes 
Filho (1997), a identifi cação prévia do indivíduo dotado de capa-
cidade acima da média é importante, pois agindo dessa maneira, 
não só é possível atingir um efetivo rendimento esportivo, mas 
também economizar esforços de tempo e dinheiro.

O presente estudo considera como seu principal problema a 
ausência de dados que comprovem a homogeneidade das 
atletas de handebol de alto rendimento no Brasil, e busca essa 
identifi cação supracitada, através de um conjunto de caracterís-
ticas somatotípicas, das qualidades físicas e, em especial, das 

características genéticas, baseadas na dermatoglifi a. O conhe-
cimento das características de um esporte com base nos dados 
acima se constitui prática usual e extensamente comprovada, 
como se pode ver em estudos de: Profeta (1983), Silva (1985), 
Gonçalves (1991), Medina (2000), Souza et al (2002), Pável 
(2002), Amorim (2002), Menezes et al (2002), Nogueira et al 
(2002), dentre outros.

Segundo Filin (1998), citado por Medina (2002), um atleta de alto 
nível pode servir como padrão a ser seguido pelos que praticam sua 
modalidade esportiva. O modelo desse atleta deve determinar não 
somente os índices substanciais, mas também os possíveis parâme-
tros de desvio do ideal, assim como estipular determinadas mudan-
ças no início do suposto desenvolvimento da aptidão esportiva.

Esse estudo tem cunho descritivo e tipologia de ex-post facto pois, 
segundo Thomas & Nelson (2002, p. 315), “o experimentador 
não tem controle do tratamento, sendo frequentemente utilizado 
para comparação de característica de grupos”.

População

Foram avaliadas 17 atletas de handebol, categoria adulta, 
convocadas pela Confederação Brasileira de Handebol (CBH) 
para a Seleção Nacional que disputou os Jogos Pan Americanos 
de 2003.

Os critérios de exclusão foram:

•  Não fazer parte como atleta da equipe convocada;
•  Veto pela comissão técnica;
•  Não concordância com os termos de compromisso assumidos 

com o pesquisador;
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•  Não concordância em participar como voluntária, não havendo 
retorno ou vantagem fi nanceira.

Protocolos

O protocolo utilizado foi o de dermatoglifi a de Cummins & Midlo 
(1942), a que se refere Fernandes Filho (1997).

Fez parte do método utilizado na presente pesquisa o processa-
mento e posterior obtenção das impressões digitais. Após a ob-
tenção das impressões digitais, houve o processamento preliminar 
de sua leitura, cujo método padrão é o que se segue.

1) Os desenhos nas falanges distais dos dedos das mãos:

Arco “A” - desenho sem deltas – caracteriza-se pela ausência 
de trirrádios ou deltas e compõe-se de cristas que atravessam, 
transversalmente, a almofada digital; 

Presilha “L” - desenho de um delta, - possui um delta. Trata-se de 
um desenho meio fechado em que as cristas da pele começam 
de um extremo do dedo, encurvam-se distalmente em relação ao 
outro, mas sem se aproximar daquele onde se iniciam. A Presi-
lha - um desenho aberto. Se a Presilha está aberta para o lado 
radial, passa a chamar-se “R” radial. Se a Presilha está aberta 
para o lado ulna, passa a chamar-se “U” Ulna;

Verticilo “W” - desenhos de dois deltas - contém dois deltas. Trata-
se de uma fi gura fechada, em que as linhas centrais concentram-
se em torno do núcleo do desenho;

2) - A quantidade de linhas (QL) - a quantidade de linhas das 
cristas de pele, dentro do desenho, é contada segundo a linha que 
liga delta e o centro do desenho, sem levar-se em consideração 
a primeira e a última linha da crista: 

Neste momento, foram calculados os índices padronizados fun-
damentais das impressões digitais:

• A quantidade dos desenhos de tipos diferentes para 10 (dez) 
dedos das mãos;

• A quantidade de linhas (QL) em cada um dos dedos das 
mãos;

• A intensidade sumária dos desenhos, nos 10 (dez) dedos das 
mãos, ou o índice de delta, (D10); este se obtém seguindo a 
soma de deltas de todos os desenhos, de modo que a “ava-
liação” de Arco, (A) é sempre zero, e a ausência de delta; 
de cada Presilha, (L) - 1 (um delta); de cada Verticilo (W) e S 
desenho – 2, (dois deltas), ou seja, Σ L + 2 Σ W;

• A somatória da quantidade total de linhas (SQTL) é equivalente à 
soma da quantidade de linhas nos 10 (dez) dedos das mãos;

• Os tipos de fórmulas digitais indicam a representação nos 
indivíduos de diferentes tipos de desenhos. Identifi caram-se, 

ao todo, 6 (seis) tipos de fórmulas digitais: AL, ALW, 10 L, LW, 
WL, 10 W.

Para o somatotipo o protocolo utilizado foi o de Heath & Carter, 
que permite um estudo apurado sobre o tipo físico ideal de cada 
modalidade esportiva; este método consiste em um instrumento 
bastante efi caz para ser empregado na seleção e orientação 
desportiva, além de permitir uma contínua monitorização da 
composição corporal, no decorrer de uma temporada de com-
petição, (ISAK, 2000). Segundo Carter & Heath, (1990, p.371), 
o método possui um r=0,98, constituindo-se em um excelente 
e seguro método de avaliação.

Marins & Giannichi (1996) julgam a somatotipologia de Heath 
& Carter capaz de permitir um estudo apurado sobre o tipo físi-
co ideal, em relação a cada modalidade esportiva. Além disso, 
constitui-se em um excelente instrumento para a descoberta 
de talentos, permitindo, também, uma contínua monitorização 
corporal.

Segundo Amorim (2002), o perfi l antropométrico de atletas tem 
uma importância fundamental no que diz respeito ao desempenho 
atlético de cada desporto.

Para avaliar as qualidades físicas utilizaram-se os testes de Win-
gate (Laboratory Manual, 1994) para avaliar a “resistência de 
velocidade”, o Handgrip, para força, e um protocolo de rampa 
para o VO2 max, que foi realizado em uma esteira Trackmaster 
Research 48, com o software Ergo PC Elite (MICROMED Inc.), 
analisador de gases modelo Teen 100 (MICROMED Inc.), com 
acréscimo de 1 Km/h à velocidade a cada minuto, até que a 
atleta entrasse em exaustão. A determinação dos limiares se deu 
de acordo com os picos de consumo de gás e da Freqüência 
Cardíaca, sendo o primeiro LV1 e LV2.

Tratamento estatístico

Por tratar-se de estudo de avaliação de características, a aborda-
gem estatística tornou-se mais abrangente, utilizando técnicas de 
normatização dos dados, segundo técnicas de cálculo de escores 
denotados em índices adimensionais.

Em se tratando de um estudo ex post facto, estabeleceu-se uma 
análise descritiva dos dados, tomando como referência os valores 
médios e uma comparação da freqüência observada na amostra 
com a população dita normal (não atleta).

Utilizaram-se como elementos da estatística descritiva as distribuições 
de freqüências para os dados observados de natureza discreta. Para 
aqueles de natureza contínua, utilizaram-se os parâmetros básicos: 

Tabela 1 - Valores médios e seus derivados para idade, peso e estatura da Seleção Brasileira de Handebol Feminina

Idade (anos) Peso (kg) Estatuta (cm)
N 17 17 17
Média 25,59 66,44 173,65
DP 3,36 7,72 5,43
Erro padrão 0,81 1,87 1,32
Mínimo 21 55,9 164
Máximo 32 87,8 184
Curtose -1,11 2,84 0,14
Resultado Curtose Plati_Curt Lepto_Curt Lepto_Curt
Assimetria 0,27 1,52 0,34
Resultado assimetria Simétrica Pos.Assimétrica Simétrica

Fonte: a autora
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média, desvio padrão, valores mínimo e máximo, tamanho da popu-
lação, teste post hoc de curtose e índice de dispersão para análise da 
simetria da distribuição, segundo a curva gaussiana (curva normal).

Há ainda uma variável de caráter adimensional e relativa, deri-
vada da classifi cação por escore, compreendida entre os valores 
máximos e mínimos, observados no sentido de eliminarem-se as 
diferenças dimensionais entre as diversas variáveis do estudo; 
dessa forma, pode-se fazer uma análise comparativa das distri-
buições das mesmas, bem como entender melhor as peculiarida-
des das características do grupo estudado. Utilizou-se o gráfi co 
“Radar Fernades Filho”, apresentando-se as curvas que defi nem 
o intervalo verdade da média (95%) que foi calculada para a 
respectiva variável.

Sabe-se que as atletas de handebol executam ações diferen-
ciadas, de acordo com a sua posição de jogo; por essa razão 
a análise dos resultados será feita separadamente, exceto para 

os valores de idade, peso e estatura, por não existir diferença 
signifi cativa entre esses dados.

Média dos valores absolutos para idade, peso e estatura • 
(Tabela 1)
Valores médios e seus Derivados dos Tipos de Desenho (A, • 
L, W), STQL e D10 (Tabela 2)

Em todas as posições e inclusive para a Seleção Brasileira foram 
encontrados baixos índices de verticilo, D10 e STQL e uma grande 
presença de arcos, que se traduzem em características do hande-
bol feminino de alto rendimento, no Brasil, apesar de não serem 
compatíveis com o alto rendimento esportivo, conforme estudos 
de Medina (2000), Dantas (2001), João (2002), Castanhede 
(2003), Nogueira (2002 e 2003), entre outros.

Tipos de Fórmulas Digitais:• 
Foram encontradas as seguintes fórmulas digitais para o handebol 
feminino do Brasil:

Tabela 2 - Valores médios e seus derivados para os desenhos digitais, STQL e D10 para a Seleção Brasileira de Handebol Feminina

A L W D10 STQL
N 17 17 17
Média 2,6 5,1 2,4 9,8 78,1
DP 3,54 2,44 2,47 5,60 57,2
Erro padrão 0,86 0,59 0,60 1,36 0,86
Mínimo 0 1 0 1 2
Máximo 9 9 7 17 143
Curtose -0,80 -0,46 -0,97 -1,42 -1,83
Resultado Curtose Plati_Curt Plati_ Curt Plati_ Curt Plati_ Curt Plati_Curt
Assimetria 0,91 -0,20 0,62 -0,40 -0,36
Resultado assimetria Assimétrica Simétrica Assimétrica Simétrica Simétrica

Fonte: a autora

Tabela 3 - Valores médios e seus derivados para os desenhos digitais, STQL e D10 para as diferentes posições de jogo

Pivôs A L W D10 STQL
N 3 3 3 3 3
Média 2,3 6,0 1,7 9,3 64,3
DP 2,52 1,00 2,08 4,51 63,07
Mínimo 0 5 0 5 9
Máximo 5 7 4 14 133
Armadoras A L W D10 STQL
N 7 7 7 7 7
Média 3,2 4,7 2,2 9,0 64,3
DP 3,54 2,25 2,99 6,16 59,39
Mínimo 0 3 0 3 5
Máximo 7 9 6 16 140
Pontas A L W D10 STQL
N 6 6 6 6 6
Média 1,5 5,7 2,8 11,3 90,2
DP 3,67 3,27 2,71 5,57 55,34
Mínimo 0 1 0 1 2
Máximo 9 10 7 17 143
Goleiras A L W D10 STQL
N 3 3 3 3 3
Média 3,0 5,3 1,7 8,7 83,7
DP 5,2 4,04 2,08 6,81 70,72
Mínimo 0 1 0 1 3
Máximo 9 9 4 14 135

Fonte: a autora
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- Seleção Brasileira: 35,5% AL, 5,9% ALW, 41,2%LW, 17,6% 
WL;

- Pivôs: 33,33% AL, 33,33% ALW, 33,33% LW;
- Armadoras: 50% AL, 33,33% WL, 16,7% LW;
- Pontas: 16,66% AL, 16,66% 10L, 50% LW, 16,66% WL;
- Goleiras: 33,3% AL, 66,7% LW.

Pode-se observar que, para pivôs e armadoras, houve a pre-
dominância da fórmula AL, que retrata uma combinação de 
estatura e força com velocidade, qualidades físicas essenciais 

a esse esporte; além de implicar na predominância do sistema 
Anaeróbio Alático. 

Tais implicações podem ser justifi cadas pela solicitação da 
posição de jogo, já que as pivôs fi cam infi ltradas na defesa ad-
versária, procurando abrir brechas para a penetração de outras 
jogadoras, utilizando o próprio corpo como meio para isso (força 
de sustentação). Já as armadoras, geralmente posicionam-se no 
centro da defesa, sendo responsáveis por impedir a infi ltração 
das adversárias, “segurando-as” com as mãos, e no ataque são 

Tabela 4 - Valores médios e seus derivados para as qualidades físicas da Seleção Brasileira de Handebol

VO
2 
(ml/

Kg.min)
LV1 (ml/
Kg.min)

LV2 (ml/
Kg.min)

PAN
Pico PAN Médio Mão dir. (Kgf) Mão esp. (Kgf)

N 17 17 17 17 17 17 17
Média 45.3 36.0 41.2 9.5 7.3 44.9 41.7
DP 5.40 4.52 5.26 0.75 0.70 6.42 5.23
Mínimo 32.8 26.5 27.9 7.9 5.6 34.6 31.9
Máximo 54.2 45.3 50.3 10.9 8.4 56.8 52.2

Fonte: a autora

Tabela 5 - Valores médios e seus derivados para as qualidades físicas das Pivôs

VO
2 
(ml/

Kg.min)
LV1 (ml/
Kg.min)

LV2 (ml/
Kg.min)

PAN
Pico

PAN
Médio

Mão dir. 
(KGF)

Mão esq.
(Kgf)

N 3 3 3 3 3 3 3
Média 49,5 40 44,8 9,6 7,2 47,9 43,4
DP 6,10 5,11 5,55 0,40 0,53 6,90 8,38
Mínimo 42,6 35,1 39,2 9,4 6,8 41,0 35,5
Máximo 54,2 45,3 50,3 10,1 7,8 54,8 52,2

Fonte: a autora

Tabela 6 - Valores médios e seus derivados para as qualidades físicas das Armadoras

VO
2 
(ml/

Kg.min)
LV1 (ml/
Kg.min)

LV2 (ml/
Kg.min)

PAN
Pico

PAN
Médio

Mão dir. (Kgf) Mão esq. (Kgf)

N 7 7 7 7 7 7 7
Média 44,0 35,7 39,9 9,3 7,3 48,2 42,4
DP 6,84 4,71 6,55 0,98 0,95 5,28 4,31
Mínimo 32,8 26,5 27,9 7,9 5,6 43,4 37,5
Máximo 50,6 38,8 45,0 10,9 8,4 56,8 48,4

Fonte: a autora

Tabela 7 - Valores médios e seus derivados para as qualidades físicas das Pontas

VO
2 
(ml/

Kg.min)
LV1 (ml/
Kg.min)

LV2 (ml/
Kg.min)

PAN
Pico

PAN
Médio

Mão dir. (Kgf) Mão esq. (Kgf)

N 6 6 6 6 6 6 6
Média 44,4 34,6 40,5 9,5 7,3 40,8 41,2
DP 5,21 4,75 4,84 0,54 0,66 7,17 5,90
Mínimo 37,5 27,1 33,6 8,9 6,3 34,6 31,9
Máximo 48,8 39,2 47,5 10,1 8,0 52,4 48,4

Fonte: a autora

Tabela 8 - Valores médios e seus derivados para as qualidades físicas das Goleiras

VO
2 
(ml/

Kg.min)
LV1 (ml/
Kg.min)

LV2 (ml/
Kg.min)

PAN
Pico

PAN
Médio

Mão dir. (Kgf) Mão esq.(Kgf)

N 3 3 3 3 3 3 3
Média 47,2 36,7 43,9 10,0 7,7 41,9 37,8
DP 2,18 4,66 4,07 0,98 0,82 1,32 1,63
Mínimo 44,8 31,9 39,3 8,9 6,8 40,9 36,7
Máximo 49,0 41,2 47,1 10,6 8,4 43,4 39,7

Fonte: a autora
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as que atuam mais afastadas do gol, necessitando de mais força 
para o sucesso de seus arremessos.

Em geral, segundo Abramova (1995), citada por Fernandes Fi-
lho (1997) e corroborada por vários outros estudos mais atuais 
relacionados à dermatoglifi a, inclusive no Brasil (Medina, 2000, 
João, 2002, Castanhede, 2003, Menezes, 2004, entre outros), a 
predominância de fórmulas digitais com presença de arcos não 
é típico de alto rendimento esportivo, tanto em nível mundial 
quanto em nível olímpico. 

A partir desses dados pode-se perceber porque, apesar do bom 
desempenho em nível sul-americano, o Brasil ainda não obteve 
destaque no quadro internacional.

Outro índice importante observado neste estudo diz respeito 
ao conceito de Fórmula Digital Matriz (FDM), citado por Silva 
Dantas (2004). O autor, em sua tese de doutorado, observa a 
predominância dos tipos de desenho em cada um dos dedos. 
No grupo ora avaliado indica-se que a FDM para todas as po-
sições é 100%L, o que indica uma predominância anaeróbica 
nas atletas investigadas.

Valores médios e seus derivados para as qualidades físicas. • 
(Tabelas de 4 a 8)

Podemos perceber que, em sua maioria, as pivôs apresentam 
resultados acima da média encontrada para a Seleção, o que 
pode ser justifi cado pelo grande número de contra-ataques que 
realizam durante a partida, já que, como dito antes, jogam infi l-
tradas na defesa adversária, sendo, assim, sempre as primeiras 
a chegar na quadra adversária para o ataque.

Assim como as armadoras, as pontas também apresentam seus 
resultados bem próximos do resultado geral encontrado, resultado 
esse corroborado por Soares et al. (1984), que encontraram um 
VO2 max de 41,3 ± 6,34 ml.Kg.min –1 para as atletas de ponta 
do país. Em estudo mais recente de Cunha Júnior (2001) com 
atletas da Seleção Brasileira Júnior Feminina foi encontrado o 
valor de 52,95 ml.Kg.min –1, valor bem superior ao da seleção 
adulta, e que, de acordo com Wilmore e Costill (2001), quando 
comparado ao de atletas do sexo feminino das modalidades de 
basquetebol, ciclismo, natação e voleibol, nossas atletas apre-
sentam resultados dentro da média dos grupos mencionados, 
além de um consumo máximo de oxigênio superior ao grupo de 
atletas de ginástica, remo e esqui (cross-country).

Ainda em relação às variáveis de consumo de oxigênio, é 
importante observar-se que os limiares podem ser indicadores 
importantes do comportamento deste índice em exercício, pois a 
distância maior entre LV1 e LV2 pode indicar um comportamento 
mais ou menos aeróbico; do mesmo modo, a distância entre o 
LV2 e o VO2 máximo atingido pode indicar um comportamento 
mais ou menos anaeróbico. O que foi observado no grupo é que, 
tanto no geral quanto por posição, o grupo apresentou um com-
portamento anaeróbico, o que corrobora com a pré-disposição 
de que, segundo a FDM, as atletas estão caracterizadas como 

anaeróbicas. Tais afi rmativas estão embasadas em Silva Dantas 
(2004) e Roquete Fernandes (2004).

Em relação ao Handgrip, os valores encontrados para a Seleção 
Brasileira Adulta (Mão direita 44,9 ± 6,42 Kgf e mão esquerda 
41,7 ± 5,23 Kgf) foram equiparados ao da Seleção russa de Han-
debol Junior (Mão direita 45 ± 7,2 Kgf e mão esquerda 41 ± 5,5 
Kgf) (Ignatieva & Portnoz, 1996, citadas por Cunha Junior, 2001), 
enquanto que muito superior ao da Seleção Brasileira Junior (Mão 
direita 27,91 ± 5,53 Kgf e Mão esquerda 23,75 ± 5,34 Kgf), o que 
refl ete uma preparação não adequada de nossas equipes em relação 
ao desenvolvimento da força, já que na dermatoglifi a encontramos 
uma maior pré-disposição genética a essa qualidade física.

Valores médios e seus derivados para somatotipo:• 
Quando comparamos estes resultados com os de Cunha Júnior 
(2001), que encontrou para a Seleção Júnior os valores 4,87 
± 1,05, 3,70 ± 1,11, 2,51 ± 1,10 para endo, meso e ecto-
morfi a, respectivamente, obtendo a classifi cação de Endomorfo 
Mesomorfo, pode-se notar que eles não são semelhantes aos 
resultados da seleção Adulta, aqui classifi cada como Mesomor-
fo Balanceado. Tal fato pode ser justifi cado em função de uma 
melhor qualifi cação esportiva da equipe adulta.

Em relação à diferença de valores por posição de jogo, Silva 
(1985) e Gonçalves (1991) traçaram um perfi l somatotípico e 
antropométrico, metabólico e motor, respectivamente, e não en-
contraram diferenças signifi cativas entre as diferentes posições de 
jogo. Gonçalves et al. (1989) também não encontraram valores 
diferenciados para as diferentes posições, e encontraram classi-
fi cação de endomorfo mesomorfo. Neste estudo, encontramos 
diferentes resultados, conforme tabela acima e a classifi cação 
a seguir: Pivôs: mesomorfi smo balanceado; Armadoras: Meso-
endomorfi smo; Pontas: Ectomorfi smo balanceado; e Goleiras: 

Tabela 9 - Valores médios e derivados de Somatotipo para a 
Seleção Brasileira

Seleção Brasileira Endomorfi a Mesomorfi a Ectomorfi a
N 17 17 17
Média 2.65 3.03 2.73
DP 0.88 118 1.18
Mínimo 1.01 1.33 0.10
Máximo 4.26 5.40 5.32

Fonte: a autora

Tabela 10 - Valores médios e seus derivados de somatotipo para 
a Seleção Brasileira por posição de jogo

Pivôs Endomorfi a Mesomorfi a Ectomorfi a
N 4 4 4
Média 1.85 2.06 1.87
DP 1.24 1.80 2.49
Mínimo 2.27 1.33 0.10
Máximo 2.60 4.19 5.32
Guards Endomorfi a Mesomorfi a Ectomorfi a
N 6 6 6
Média 2.97 3.70 2.43
DP 1.26 1.27 1.01
Mínimo 1.27 2.59 0.56
Máximo 4.26 5.40 3.51
Wingers Endomorfi a Mesomorfi a Ectomorfi a
N 6 6 6
Média 2.54 2.49 3.11
DP 0.34 0.97 0.62
Mínimo 2.17 1.49 2.10
Máximo 2.88 3.98 3.64
Goalkeepers Endomorfi a Mesomorfi a Ectomorfi a
N 3 3 3
Média 2.39 2.86 2.92
DP 1.20 0.97 0.19
Mínimo 1.01 1.92 2.81
Máximo 3.25 3.86 3.14

Fonte: a autora



242 Fit Perf J, Rio de Janeiro, 4, 4, 242, jul/ago 2005

Ectomesomorfi smo. Essa heterogeneidade de resultados pode ser 
atribuída a uma melhor qualifi cação esportiva das atletas atuais, já 
que os estudos acima datam de mais de 12 anos atrás, o que vem 
sendo ratifi cado pelas recentes conquistas da Seleção atual.

CONCLUSÃO

É comum em nosso país que a escolha dos atletas seja feita 
considerando-se estado físico e técnico dos mesmos (o que não 
deve ser desprezado), mas não há nenhuma preocupação com 
o potencial genético apresentado por esses atletas. 

Esperamos que a dermatoglifi a contribua para o esporte nacional 
no sentido de auxiliar na orientação e seleção desportiva, buscan-
do oferecer um direcionamento aos atletas desde sua iniciação no 
esporte, para que, juntamente com uma boa preparação física, 
possamos buscar melhores resultados no cenário mundial, já que 
no cenário sul-americano já estamos em destaque.

Com os avanços dos estudos sobre a dermatoglifi a podemos não 
só utilizá-la na orientação e seleção esportiva, mas também na 
prescrição do treinamento, já que ela nos possibilita o conheci-
mento genético do potencial dessas atletas e, portanto, também 
facilita o direcionamento da preparação física.

Com exceção do somatotipo, não foram encontradas diferenças 
nos valores registrados para as diferentes posições de jogo, 
apesar da atuação diferenciada nas quadras. Recomenda-se 
a realização de estudos similares com outras qualidades físicas 
para que se possa ter uma avaliação mais precisa e uma possível 
detecção dessa diferença.

Com a fi nalidade de obter uma visualização melhor, os resultados 
foram plotados em um gráfi co Radar Fernandes Filho, e não obe-
decem a uma mesma classe de valores, tendo sido normatizados 
segundo a escala a seguir:

Valor normatizado = [valor observado – valor mínimo obser-
vado]

Valor máximo observado – valor mínimo
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Figura 1 – Gráfi co Radar Fernandes Filho dos Valores Normatiza-
dos para o Handebol Feminino do Brasil


